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Resumo

No processo de percepção visual e observação do espaço, com especial destaque para o 
espaço arquitectónico, interior ou exterior, dito urbano, a construção da imagem concebida 
pelo cérebro é feita de acordo com o conhecimento visual, que se tem desse espaço. No 
entanto, o observador é levado a entender o mundo que o rodeia através de imagens em 
perspectiva linear, tal como estas são apreendidas desde a renascença, e como ainda hoje 
perduram. Este método de percepção perspéctica das imagens visuais não traduz 
exactamente o modo como o Homem observa as coisas nem o espaço que o envolve, 
sendo esta, apenas, uma das possíveis formas de ver. Dos vários, e distintos, movimentos 
dos olhos durante o processo da visão, os movimentos oculares assumem maior 
importância.

Ao pretender-se estudar o modo como o Homem olha para o espaço que o rodeia, com o 
objectivo de o observar e analisar, uma característica que sobressai, desde logo, é a de que 
essa operação não é executada de modo contínuo, da esquerda para a direita e de cima 
para baixo, ou vice-versa, mas sim, de modo descontínuo, capturando um ponto aqui e outro 
ali, de forma aleatória. A questão que reside é, então, a seguinte: - Que tipo de estrutura 
geométrica se encontra subjacente ao processo visual ? 

Este trabalho pretendeu estudar a forma como o Homem olha o espaço arquitectónico, o 
observa, o desnovela, para construir imagens visuais capazes de o descrever. Nesse 
sentido, foram considerados como objectos de análise apenas os próprios espaços 
arquitectónicos, quer interiores quer exteriores, pela sua tridimensionalidade, recusando-se 
qualquer análise de fotografias ou maquetas, em sua representação. 

A metodologia utilizada foi a da recolha de imagens pela tecnologia de eye tracking, 
imagens essas posteriormente analisadas e que levaram à determinação de algumas 
conclusões. Desta análise, pretende-se determinar a existência de uma possível geometria 
de suporte ao traçado resultante do movimento ocular (Saccadics ou movimentos sacádicos 
ou de sacada) durante o processo de observação. Do resultado obtido pretende-se entender 
e recriar o tipo de perspectiva, ou perspectivas, que possam constituir as imagens que se 
vêem, no sentido estrito da percepção visual percepcionada e não construída. 

Das imagens de eye tracking recolhidas em suporte vídeo, executou-se a transferência dos 
elementos determinantes à visão, para um suporte bidimensional fotográfico, para se 
permitir uma análise comparativa dos dados obtidos.
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Analisaram-se os movimentos oculares do ponto de vista dos alvos no mundo visual, não só 
na forma dos movimentos sacádicos mas também na forma das fixações realizadas. As 
análises incidiram sobre as características destes movimentos mas também sobre as suas 
formas e geometria.

Para este efeito fez-se uma busca na construção geométrica descritiva, entendendo-se esta 
como aquela que se representa pelo desenho e só deste modo, quer se trate do desenho 
manual, informatizado ou mecânico, incluindo por isso também os processos de 
determinação fotográfica através de lentes e/ou objectivas.

PALAVRAS CHAVE 
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Abstract

In the process of visual perception and observation of space, with a particular focus on the 
architectural space, indoors or outdoors, the image designed by the brain is made according 
to the visual knowledge. The observer is driven to understand the world around through 
perspective images, as since the Renaissance. This method of observation and perception of 
visual images doesn't translate exactly the way we see things ,and the space arround us.

Among different movements of  the eye, during the process of vision, eye movements take 
greater importance.

When studying how  Man looks the surrounding space, in order to observe and analyse it, a 
feature that stands out is that this operation is not performed continuously, from left to right 
and from top to bottom, but randomly. To understan that, the question, then, is: - What kind of 
geometric structure is behind the visual process? 

This work aimed to study how  Man looks at the surrounding architectural space, in order to 
build visual images. For analysis, only three-dimensional indoors or outdoors architectural 
spaces were considered, refusing all the analysis and experiments on pictures or models, in 
their representation. 

The methodology used was the collection of  images by eye tracking technology, and than the 
analisys of its geometric characteristics in order to get some conclusions. The crucial 
elements of  images collected in video support, were transfered to a two-dimensional 
photographic support, in order to allow a comparative analysis of data.

Analysis of eye movements, regarding its physical characteristics and its form, were made.
The aim of  this analysis is to determine the existence of  a possible geometric support 
resulting from eye movement (Saccadics) during the observation process and than to 
understand, or even recreate a type of persperctive, or outlook, which represents the real 
visual image, in the strict sense of visual perception. 

To this effect, all the constructions were made, exclusively, based on drawing representation, 
either manual, computerized or photographic.

KEY WORDS 

Eye movements; Visual perception; Perspective; Eye tracking; Architecture; 
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GLOSSÁRIO

ABERRAÇÃO ÓPTICA

Desvios relativamente à descrição do foco paraxial, que se verificam nos traçados dos raios 
de luz que incidem num sistema óptico. As aberrações podem ser cromáticas ou 
monocromáticas, sendo que interessou a este trabalho apenas a distorção.

ACOMODAÇÃO

O m.q. Acomodação visual - é a capacidade que a lente interior do olho, o Cristalino, tem de 
se deformar, alterando a sua espessura e curvatura, de modo a permitir uma visão nítida a 
qualquer distância.

ALEATÓRIO

Que é dependente do acaso; casual.

BASTONETE

Célula foto-sensível existente na retina, que é muito sensível à luz, permitindo a visão no 
escuro, mas não contendo características de identificação cromática, pelo que permitem 
apenas a visão monocromática, ou seja, a preto e branco.

CAMPO VISUAL

Da definição de James Jerome Gibson, é a projecção que se obtém do mundo visual, 
limitado pelos contornos que a localização dos olhos nos impõe.

CANDELA

Candela é a unidade de luz, do Sistema Métrico Internacional, que se refere à intensidade 
luminosa “de modo tal que o resultado da medida exprima de modo preciso a sensação 
visual de um observador humano.”1 A candela tem correspondência com o lux: 1 cd = 1 
lx*m2

CONE

Célula foto-sensível existente na retina, que sendo pouco sensível à luz apenas despoleta o 
seu funcionamento com a incidência de luz forte ou intensa mas que por via deste facto 
detecta diferentes comprimentos de onda luminosa na medida em que é accionada apenas 
por leque de luz, limitado, que contém um dado comprimento de onda. Desta forma, existem 
cones sensíveis à luz cujo comprimento de onda se identifica no verde, outros que são 
sensíveis à luz de comprimento de onda que se identificam no azul e outros cones que se 
identificam no vermelho. Assim, a detecção cromática é feita por via de accionamento dos 
cones sensíveis à luz dessas cores.
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CORÓIDE

Camada intermédia da Esclera, que contém a cobertura vascular que permite a nutrição do 
interior do globo ocular.

CÓRNEA

Membrana frontal do globo ocular, transparente e incolor, que protege a câmara anterior, a 
pupila e o cristalino e que pela sua forma curva constitui a primeira lente natural do globo 
ocular, com 44 dioptrias positivas.

CRISTALINO

Lente natural do olho, que pela sua elasticidade, permite a focagem de objectos a todas as 
distâncias, fazendo assim a acomodação visual com cerca de 14 dioptrias positivas.

CURVA

O conceito de curva, neste trabalho, transborda aquele comummente aceite, de forma 
limitada, por linha arredondada. Curva deve ser entendida como a linha que representa a 
evolução gráfica de um fenómeno, não tendo por isso que ser necessariamente 
arredondada, mas podendo sê-lo. 
“ Curva, s. f. todo o lugar geométrico de pontos do espaço, cujas coordenadas cartesianas, 
em determinado referencial cartesiano, são funções contínuas de um parâmetro real, 
definidas num intervalo;”2 
“”Curva. s. f. Geom. Linha Curva. Representação esquemática das fases sucessivas de um 
fenómeno por meio de uma linha cujos pontos indicam valores variáveis.”3

DIOPTRIA

Unidade de medida do poder de refração das lentes.

DISTORÇÃO

Aberração monocromática que provoca a deformação da imagem por encurvamento das 
linhas rectas. Pode ser em ‘Almofada’ ou em ‘Barril’ conforme o sentido das curvas de 
distorção.

ESCLERA

O m.q. Esclerótica - membrana exterior de proteção do globo ocular, complementada pela 
Córnea, que contém agregada a si pelo interior a Corióide e a Retina.

ESCOTÓPICA

Visão deficiente em luz, que por incapacidade de activar os cones, só activa os bastonetes, 
tornando-se monocromática. As condições luminosas da luz disponível para observação são 
da ordem dos 10-2 cd a 10-6 cd (cd=candelas).
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ESFERÓIDE

Figura  geométrica tridimensional com uma forma muito aproximada da da esfera. A esfera é 
um esferóide cuja geratriz é circunferencial e se move por rotação em torno de um eixo que 
passa pelo centro da circunferência. O olho é um esferóide por ter diâmetros diferentes em 
diferentes sentidos: longitudinalmente dl=24mm e transversalmente dt=22mm.

FIXAÇÃO

Movimento do globo ocular que visa estabilizar, ou parar, o foco de visão sobre um dado 
ponto do mundo visual, para que se possa dar a aquisição de informação visual que se 
pretende com a visão. Este movimento, embora existindo, pode não ser suficiente para 
manter o foco de visão estabilizado o tempo necessário para que se dê essa aquisição de 
informação visual.

FOCO VISUAL

Ou Foco de visão, é o conjunto de raios visuais que incidindo na Fóvea permitem a 
formação de uma imagem.

FOTÓPTICA

Visão em condições normais de luz que, por activação única dos cones, origina uma visão 
cromática normal de boa definição. As condições luminosas da luz disponível para 
observação são > 1 cd/m2. (cd=candela)

IMAGEM VISUAL REAL

Entende-se neste trabalho, por Imagem Visual Real, a imagem que é percepcionada pelo 
observador, imediatamente antes de ser reconstruída pela mente.

IMAGINAÇÃO

No caso do presente trabalho deve ler-se no sentido da capacidade de representar objectos 
mentalmente, através de imagens visuais. Esses objectos representados na imaginação têm 
formas, geométricas ou não, e são perceptíveis e entendidos como se estivessem a ser 
vistos. Essas imagens visuais, assim determinadas, fazem parte do imaginário ou seja, 
daquilo que é concebido através da imaginação.

INTRUSIVA

Refere-se a algo que é feito de modo a perturbar ou a criar desconforto dos outros. No caso 
presente refere-se a tecnologia não intrusiva como aquela que não causa qualquer 
desconforto ao  utilizador, não havendo necessidade a qualquer adaptação prévia. 
A palavra, embora não exista na 7ª edição do “Dicionário da Língua Portuguesa” da Porto 
Editora, foi recuperada do “Oxford Advanced Learner’s Dictionary”, 6ª edição pela Oxford 
University Press. 
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ÍRIS

Membrana circular colorida, em forma de esfíncter, que funciona na parte anterior do olho 
como diafragma que controla a quantidade de luz que entra na câmara posterior do olho, 
que deve ser escura para que se formem boas e nítidas imagens projectadas na Retina.

LINHA do HORIZONTE

Eixo horizontal de referência, que identifica a posição do observador. Coincide com um 
plano de nível (horizontal) que passa pelos olhos do observador.

MÉDIA

A média, ou valor médio, refere-se ao valor da média aritmética obtida num determinado 
conjunto de resultados dos testes de observação, consistindo na soma desse conjunto de 
valores a dividir pelo número dos testes realizados que originaram o conjunto.

MEDIANA

A mediana é o valor do resultado que se obtém ao centro de um determinado grupo 
traduzindo-se, no caso do presente trabalho, no valor do teste que se posiciona ao centro do 
grupo de testes considerado para esse efeito.

MEZÓPTICA

Visão em condições de baixa luminosidade que, por activação simultânea de cones e 
bastonetes, origina uma visão cromática em condições não totalmente satisfatórias.As 
condições luminosas da luz disponível para observação são < 1 cd/m2. (cd=candela)

MUNDO REAL

Entende-se por mundo real o que é constituído pelos espaços e objectos que se encontram 
à volta do observador, que podem ser vistos e tocados por ele, e que originam as imagens 
do mundo visual.

MUNDO VISUAL

Entende-se por mundo visual aquele que é constituído pelo conjunto de imagens que o 
observador obtém, do mundo real, através do aparelho visual. O  mundo visual não tem 
contorno.

MÚSCULO CILIAR

Músculo circular, em forma de esfíncter, que envolve o perímetro exterior do Cristalino e 
permite a acomodação visual. Quando relaxado o músculo abre e o Cristalino aplana; 
quando em tensão, o músculo fecha e o Cristalino encurva permitindo a refração para a 
focagem de objectos visualizados a muito curta distância.
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NERVO ÓPTICO

Nervo, constituído por massa cerebral, que faz a ligação da retina ao cérebro e que conduz 
os impulsos eléctricos descodificados pela retina de modo a que a mente processe as 
imagens visuais.

NORMAL

Característica geométrica que assiste a uma linha que sendo perpendicular à tangente a 
uma curva o é no ponto de tangência.

PERCEPÇÃO

Do latim perceptio, <acção de recolher, recolha>

A percepção é uma operação mental que se situa entre a sensação e cognição, entre o que 
é vivido e o que resulta inteligível.

No que respeita às imagens, a preponderância é a da percepção visual que se distingue da 
visão por consistir numa operação mental de reorganização, separação e de escolha entre a 
multiplicidade das informações que chegam ao cérebro, pelo canal dos sentidos e da 
sensação.

PLÁSTICO

Entende-se por plástico tudo aquilo que possa ser sensível aos olhos, tudo o que possa ser 
“...visto e medido pelos olhos”4. 

PARAXIAL

Foco visual muito próximo do eixo principal do sistema óptico em questão. Neste caso será 
o foco de visão próximo do eixo visual que incide na Fóvea. A questão prende-se com 
problemas matemáticos da capacidade de substituição do seno do ângulo de incidência pelo 
valor do próprio ângulo.

PERSPECTIVA

Entende-se aqui ‘perspectiva’ como a representação dos objectos, “tal como estes “se 
apresentam à vista, conforme a sua posição e distância relativamente ao observador” 
5.Segundo Albrecht Dürer, “Perspectiva é uma palavra latina que significa ‘ver através de’.”6
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4 Pallasmaa, Juhani, Os olhos da pele, Bookman, Porto Alegre, 2011, p. 26

5 Dicionário de Língua Portuguesa-7ª Edição, Porto Editora, Porto, 1996, p.1383

6 Panofsky, E., A perspectiva como forma simbólica, Edições 70, Lisboa, 1999, p. 31



PERSPECTIVA LINEAR

Entende-se a perspectiva linear como a forma de representar os objectos em perspectiva, 
de tal modo que linhas paralelas no espaço se representem como linhas convergentes num 
ponto chamado ponto de fuga.

PROJECÇÃO VISUAL

Projecção luminosa que incidindo de forma focada sobre a retina, permite que se dê a visão.

RAIO VISUAL

Entende-se por Raio Visual o reduzido cone de visão que, constituído pelos raios de luz 
focada que intersectam2828  o centro óptico do olho, incide na Fóvea permitindo a visão 
central. 

VER

O significado que se pretende isolar neste trabalho é unicamente o que diz respeito a 
‘exercer o sentido da vista’ para perceber ou conhecer’ o meio envolvente ao observador. 
Outros significados poderão ser atribuídos a esta palavra, mas deverão ser descartados 
como objecto deste trabalho.
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